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The Rejection of Worshipping the Past, the Dynamism and 
Activism in the Futurist Movement

Abstract: Partial translation of the chapter « Anti-Pastism – Dynamism – 
Activism» from the Swedish historian and translator Pär Bergman’s book, entitled 
«Modernolatria» et «Simultaneità»: recherches sur deux tendences dans l’avant-
garde littéraire en Italie et en France à la veille de la première guerre mondial 
(Uppsala: Svenska Bökforlaget / Bonniers, 1962: 99-127.). In this chapter, as its title 
suggests, Bergman addresses the futurists’ iconoclastic violence against all forms 
of worshipping the past in art and literature domains, as well as the dynamic and 
active character of the Italian vanguard movement. The author also highlights 
the anti-romantic and anti-sentimental perspective from futurist artists and the 
aggressive aspect taken on the political level.
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El rechazo del culto al pasado, el dinamismo y el activismo en el 
Movimiento Futurista

Resumen: Traducción parcial del capítulo «Antipassatismo – Dinamismo – 
Attivismo» del livro del historiador y traductor sueco Pär Bergman, titulado 
«Modernolatria et Simultaneità: recherches sur deux tendences dans l’avant-garde 
littéraire en Italie et en France à la veille de la première guerre mondial» (Uppsala: 
Svenska Bokförlaget / Bonniers, 1962, p. 99-127). En este capítulo, como su título 
indica, Bergman se refiere a la violencia iconoclasta de los futuristas contra todas 
las formas de culto al pasado en los campos del arte y la literatura, así como 
el carácter dinámico y activo del movimiento italiano de vanguardia. El autor 
destaca, también, la perspectiva anti-romántica y anti-sentimental de los artistas 
futuristas y el aspecto agresivo tomado en el plano político.
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O futurismo foi, acima de tudo, um movimento de recuo que reagiu contra o estado 
das coisas no início do século XX em todos os domínios.  O nascimento do futurismo foi a 
contestação mais violenta do homem moderno contra todos aqueles que não eram de sua 
época, os passadistas (“passatisti”). O movimento é antipassadista (“antipassatista”), isto é, 
a rigor, contra tudo aquilo que poderia causar entrave às tendências modernas e ao livre 
florescimento do homem moderno. Parece-nos apropriado esboçar em algumas palavras, 
neste capítulo preliminar, a atitude do homem moderno futurista diante da situação que 
reinava na Itália nos domínios da vida e da arte.

A violência iconoclasta dos futuristas contra todas as espécies de passadismo foi sem 
igual naquela época. Igualmente, os críticos qualificaram Marinetti de Heróstrato moderno, 
de Bakunin literário, de Marat e Babeuf da revolução artística, e o futurismo, de barbárie 
e vandalismo.1 Uma nota do pré-guerra no Paris-Journal, relatava que um monastério 
franciscano havia sido incendiado, pôde ter como título “Sr. Marinetti está alegre”, sem que 
se tenha feito qualquer outra menção a Marinetti nem ao futurismo.2 “O Futurismo é uma 
declaração de guerra ao passado; e que declaração de guerra!”, escreveu um crítico numa 
resenha do livro marinettiano Le futurisme.3 O movimento foi a criação de uma juventude que 
se sentia estagnada pelo legado da tradição, pela atmosfera italiana “dos museus”, pela “era 
paleontológica” e pelo clima “de múmias” – foi só depois do nascimento do futurismo que 
Marinetti olhou sob essa perspectiva. 

Pode ser muito bem que a diferença de atmosfera artística e literária entre Paris e 
a Itália, em geral, tenha tido algo a ver com a reação violenta de Marinetti, que qualificava 
a estagnação italiana de “cidade da Paralisia”, de Reumática [“Podagra”],4 de letargia etc. 
“Dormir! Dormir! Esta é a única e execrável imoralidade”, exclama o herói de Le monoplan 
du pape.5 Talvez Marinetti visasse mais precisamente à poesia simbolista, sonhadora e 
nostálgica? No seu “nascimento”, Gazourmah exclama: “Aff! esse cheiro de múmias, esse fedor 
de séculos mortos me dá náuseas! Subir mais alto!”6 Em uma entrevista, Marinetti (1911) afirma 
acreditar que o italiano moderno sinta-se vivo estando dentro de um museu e que se encontre 
acorrentado pela hereditariedade da antiguidade greco-romana assim como pela Grande 
Muralha da China.7 Ele quer, a todo custo, acordar a Itália de seu sono de múmia “sem olhos 
sem orelhas sem unhas”,8 “país de todas as tiranias intelectuais e morais”,9 a fim de libertar os 
prisioneiros do passado. “Nós vamos libertá-la (a Itália) dos inumeráveis museus que a cobrem 
toda de cemitérios inumeráveis. Museus!; cemitérios!... Idênticos, na verdade”, pode-se ler no 
primeiro manifesto.10

A tendência destrutiva, assim como a glorificação da guerra e da revolução assustou 
diversos dos contemporâneos dos futuristas. Muitos títulos de poemas, como “Destruição”, 
“Demolição”, “Revolução”, “Fogo”, “Incêndio”, falam por si mesmos. A personagem principal 
de Le monoplan du pape, que carrega de seu pai, o Etna, seu “sangue devastador”, proclama: 
“Destruir! Temos de destruir!... devemos destruir sem fim!”11 Analisemos as tendências 
passadistas às quais os futuristas mais atacavam.

Primeiro, o culto pela beleza das obras de arte da antiguidade é exposto a uma dura 
crítica. Às vezes, essa beleza é mesmo negada, sobretudo quando é confrontada com as 
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maravilhas mecânicas da época. A célebre comparação, contida no parágrafo quarto do 
primeiro manifesto, de que um automóvel de corrida é mais belo do que a Vitória de Samotrácia, 
torna-se quase um clichê.12 E é num avião que Marinetti dá-se conta da gramática e da sintaxe 
herdadas de Homero.13 Quando o presidente da Casa dos Estudantes de Paris serve-se de 
uma citação latina a fim de dar as boas-vindas a Marinetti, este julga conveniente declarar 
sua antipatia por tudo aquilo que representasse a antiguidade.14 Da mesma forma, os artistas e 
compositores futuristas condenavam todos aqueles que se inspiravam no exemplo dos antigos. 
Para solucionar os problemas financeiros da Itália, Marinetti propôs que se vendessem os 
objetos de arte italianos aos estrangeiros.15 Naturalmente, os futuristas também dirigem seus 
ataques contra as instituições, estabelecimentos, institutos e escolas que deviam garantir 
aquilo que servisse à continuidade da tradição greco-latina, por exemplo, as bibliotecas e os 
museus, esses “cemitérios da alma” dos quais fala Papini.16 No parágrafo dez do manifesto de 
fundação, Marinetti declara: “Nós queremos destruir os museus, as bibliotecas, as academias 
de todo tipo (...)”.17 Ele também sonha com a chegada dos alegres destruidores:

Aqui estão eles! Aqui estão eles!... Venham! Incendeiem as prateleiras da biblioteca!... 
Desviem o curso do canal para inundar os museus!... Oh, a alegria de ver boiando à deriva, 
rasgada e desbotada sobre a água, a velha tela gloriosa!18

O caráter nocivo das bibliotecas e a destruição destas foram temas poéticos bastante utilizados 
pelos poetas futuristas.19 

Em um artigo intitulado “O passado não existe”20, Papini tentou encontrar as razões 
teóricas para negar esta “potência senil, / o vil passado”, do qual fala Folgore,21 mas, em geral, 
os futuristas não tinham necessidade de especulações filosóficas para cortar as ligações com 
o passado. “Nós não temos quase mais nada em comum com nossos ancestrais. Neguemo-los, 
então, corajosamente!”, escreveu Marinetti.22 Buzzi canta: “Estou mais distante do meu Avô / 
que o meu Avô de Noé.”23 Auro d’Alba quer “Em uma noite em uma hora em um átimo / liberar-
se de todo o passado”.24 Folgore vê-se como um “Heróstrato iluminado” que deseja queimar 
todo o passado, como Heróstrato o Tempo de Éfeso.25 Boccioni, enfim, declara: “Nós, italianos 
modernos, somos sem passado”.26

A atmosfera romântica e sentimental que se encontra seguidamente ligada às tradições 
históricas é exposta à crítica futurista. O romantismo e o sentimentalismo detestáveis pesam, 
segundo Marinetti, em particular sobre Veneza, “cloaca máxima do passadismo”,27 e sobre as 
ilhas da lagoa veneziana, “essas pilhas de esterco que o mamute deixou cair aqui e ali ao 
atravessar a vau suas lagoas pré-históricas!”28 

Os futuristas empreendem uma verdadeira campanha contra Veneza. Em julho de 1910, 
eles lançam panfletos do alto da Torre do Relógio sobre a Praça São Marcos – 800.000, segundo 
Marinetti. Nos manifestos “Contra Veneza passadista” os venezianos são convidados a queimar 
suas gôndolas.29 Como comentários poéticos a tais manifestos podemos considerar, por 
exemplo, “À Veneza elétrica”, de Govoni,30 uma passagem de um poema de Folgori intitulado “À 
pátria”31 e “A Veneza”, de Mazza: “E teus canais são esgotos / tuas casas, latrinas”(MARINETTI, 
ano, p.365).  As tiradas retóricas do discurso futurista de Marinetti (ano) aos venezianos em 
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191032 conduzem a um ataque contra o romantismo em si. O discurso é claramente modelado 
sobre o manifesto de abril de 1909, “Uccidiamo il Chiaro di Luna”,33 onde Marinetti prega a 
aniquilação do luar, seguido de seu envenenamento lânguido, romântico, pacifista e neutro. 

A lua, melancólica e nostálgica, símbolo favorito da poesia decadente, é atacada diversas 
vezes pelos futuristas, aliados do sol como Nietzsche e, além disso, grandes admiradores das 
lâmpadas elétricas da época moderna. Citamos como exemplo “Maledetta la luna!”, extenso 
poema de Cavvachioli precedido de um “Prelúdio antiromântico”,34 e uma passagem em “Il 
canto della città di Mannheim” de Buzzi.35 O eu futurista, que pilota o “monoplano do papa”, 
exclama: “_Oh, lua triste, sonolenta e passadista”.36 “Dado o triunfo do futurismo, 1914 será 
o primeiro ano sem o luar”, declaram os editores do Almanacco Purgativo.37 Entretanto, vale 
observar que mesmo nas fileiras futuristas havia quem se opusesse ao manifesto de abril de 
1909 e declarava preferir o luar ao sol do amanhã.38

Claro, Veneza não era a única cidade atacada pelos futuristas. “Empunhem as picaretas, 
os machados, os martelos e destruam, destruam sem piedade a cidade venerável!”, escreve 
Marinetti no primeiro manifesto. “As três feridas purulentas de nossa península” são, segundo 
Marinetti, Veneza, Roma e Florença. Aos olhos dos futuristas não era verdade que todos os 
caminhos levassem a Roma. Papini coloca como epígrafe de seu grande “Discorso di Roma” 
as seguintes palavras de Boccaccio: “Em Roma, a qual já foi líder e hoje é o cú do mundo”.39 
Em um poema intitulado “Contro il Tevere”, Auro d’Alba considera o rio como uma “enorme 
veia sepulcral / sobre o ventre enfermo da cidade morta”.40 Do mesmo modo, o monoplano 
futurista e seu piloto têm vontade de vomitar ao aproximarem-se de Roma, de onde emanam 
miasmas sepulcrais e fétidos.41 Florença,42 Parma43 e  outras cidades passadistas também foram 
vítimas da crítica. No final de “Messina”, poema composto em liberdade por Jannelli, o passado 
da cidade é eliminado num risco.44

O estrangeiro e o exotismo em geral também tiveram a sua parte. Um manifesto conta 
a Espanha passadista foi publicado por Prometeo, jornal de Madri.45 Nesse manifesto, Marinetti 
exorta os espanhóis a despertar o espírito dos grandes conquistadores, a “esmagar a infâmia” 
assim como o clericalismo e o carlismo, a preencher “o grande fosso medieval” a fim de criar uma 
Espanha moderna. Marinetti ataca em discursos o tradicionalismo e o conservadorismo inglês46 
e lança com o pintor Nevinson um manifesto contra a maior das moléstias que exerceram seus 
estragos na arte inglesa, isto é, o passadismo.47 Os futuristas sonham mesmo em estender sua 
vontade de destruição até a China, país exótico por excelência. Folgore pretende um Fleuve Bleu 
(Rio Yangtzé) que assole Pequim, “o velho paraíso da idiotice, / com o palácio da estátua, / com 
o palácio imperial / e as tumbas da antiga dinastia”.48 Devia-se também destruir a atmosfera 
romântica e sentimental e, portanto, todos os locais assombrados por ela. Em uma carta aberta, 
Marinetti presta seu apoio ao “Manifesto futurista contra Montmartre”, lançado pelo belga 
Mac Delamarle em junho de 1913.49 Mac Delamarle enxergava Montmartre como uma “velha 
lepra romântica”, que ele acatava, com frenesi, através deste grito de guerra: “Cedamos lugar à 
picareta futurista!” A carta circular de Marinetti, “Abasso il Tango e Parsifal!”, dirigida aos amigos 
que gostavam de Wagner e de tango, é impregnada do mesmo espírito antirromântico.50

Nessa mesma perspectiva antirromântica e antissentimental, pode ser visualizada a 
maneira, cheia de contradições, dos futuristas considerarem a mulher e o amor. O parágrafo 
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nono do primeiro manifesto termina com algumas palavras lacônicas e categóricas que 
exprimem o desprezo pela mulher,51 e o parágrafo dez do mesmo manifesto condena, entre 
outras coisas, “o feminismo”.52 Ainda assim, os futuristas, e em especial Marinetti, não são 
misóginos. Já tocamos no papel de primeiro plano desempenhado pela mulher na obra poética 
de Marinetti.53 Mas os futuristas, à maneira do homem moderno que descrevemos em nossa 
introdução, são antissentimentais e antinostálgicos. Em primeiro lugar, Marinetti ataca “o 
horrível e pesaroso amor que desordena a marcha do homem”,54 “a tirania do amor”55 e a 
maneira sentimental e romântica de enxergar a mulher e o amor que predomina na literatura 
e na poesia decadente e simbolista – por exemplo, no jovem d’Annunzio. 

Como alvo da crítica futurista encontra-se, por conseguinte, a mulher que poderia 
paralisar “as forças dos criadores e dos homens de ação”,56 aquela que poderia retardar o 
marido ou o amante “na manhã da partida”.57 É a concepção da mulher ideal que deveria ser 
destruída. Papini (ano) ampliou o horizonte dessa campanha contra as mulheres e escreveu, 
em Lacerba (1914), um artigo cujo título fala por si, “O massacre das mulheres”,58 mas esse 
artigo traz poucas características do futurismo em seu conjunto. Marinetti (1914) reconhece, 
claro, “todas as admiráveis qualidades animais da mulher59” e deseja reduzir o amor a uma 
função física. Os poetas e os artistas futuristas lutam contra o amor como fonte de inspiração 
exclusiva ou, ao menos, dominante. A mulher futurista deve corresponder a sua época, no caso 
específico, à época moderna. Elas devem despertar o dinamismo e o heroísmo do homem, 
devem dar-se ao homem, que é mais forte e mais corajoso. Valentine de Saint-Point requer, 
em seu “Manifesto da mulher futurista” (1912),60 que a mulher futurista seja brava, cruel e viril, 
e a poeta dá como exemplo Catherine Sforza. No ano seguinte, Valentine de Saint-Point (1914), 
chefe de ação da mulher futurista, considera, em outro manifesto, que “a luxúria” é uma força 
eterna, enquanto que “a sentimentalidade” segue a moda.61

Constatamos também que o futurismo é antidemocrático, anticlerical, antipacifista e 
antihabsbourg. Na qualidade de discípulos de Nietzsche, “o verdadeiro modelador da alma 
de nosso século, o profeta da grande saúde espiritual”,62 os futuristas e, acima de tudo, os 
futuristas de Lacerba, visam a operar “uma Reavaliação de todos os valores” (“eine Umwertung 
aller Werte”), uma reversão dos valores estabelecidos em todos os domínios, tanto artísticos 
como morais. O debate sobre os problemas éticos tem lugar, sobretudo, em Lacerba, onde 
Papini e Tavolato, “imoralista” futurista notório por seus artigos “Elogio da prostituição” e 
“Contra a moral sexual”,63 dardejam suas invectivas contra aqueles que apoiam os preceitos 
da moral cristã sobre a sexualidade, elogiando, no sentido oposto, aqueles que são livres: “e 
creio, creio, creio que uma pia de vícios valha uma centena de igrejas e mil redações, creio 
que o ato sexual seja ação intelectualmente e moralmente superior à criação de uma nova 
ética (...)”.64 A prostituta, o cafetão, o pederasta, o homossexual são glorificados em prosa e 
verso pelos futuristas que claramente se assemelham, pelas tendências antiburguesas, aos 
poetas decadentes.65 Soffici e Papini criticam de maneira violenta a família como instituição e 
propõe diversas soluções para esse problema, ainda que não recomendassem explicitamente 
os hábitos de certas tribos que comiam seus antepassados.66 O bandido e o rebelde são 
exaltados67 e o criminoso é considerado por Papini, desde antes de seu período futurista, como 
um dos raros traços do homem verdadeiro.68 Os outros traços seriam o selvagem, o infante, o 
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gênio e o louco. “Ó dementes, ó nossos amadíssimos irmãos”, escreveu Marinetti no manifesto 
de abril de 1909,69 e não é difícil entender em qual categoria os futuristas se inseriam! Caim é 
considerado por Soffici como o primeiro homem verdadeiro, como “pai de todos os poetas, 
de todos os violentos – de todos nós”,70 e ao filósofo dos criminosos, Weininger, os futuristas 
prestam homenagens em prosa e verso.71 Malthus, enfim, é interpretado de um modo bastante 
lisonjeiro pelas considerações sobre os assassinatos, aos quais Papini atribui uma sadia função 
social, ao menos, em certas circunstâncias.72

Papini prega um evangelho ao contrário sobre o tema “Odiai-vos uns aos outros”,73 e 
batalha contra o culto aos mortos. Por razões éticas e econômicas, ele deseja abolir todos 
os cemitérios e muitas outras coisas relativas a tal culto.74 Ele ataca a seriedade de todas as 
formas, por exemplo, num artigo intitulado “Dane-se a gravidade!”, do qual o tema principal 
é “deixem que eu me divirta”.75 A esse propósito, lembramos o poema de Palazzeschi que se 
intitula justamente “E deixem-me divertir”76 e, em primeiro lugar, o seu manifesto nietzschiano 
“Il controdolore”. Segundo esse manifesto, o verdadeiro futurista deveria rir de tudo aquilo que 
causa, em geral, lamentações e dores. O homem que morre e o homem que sofre despertariam, 
portanto, uma verdadeira alegria para o futurista. Por que não se poderia transformar os 
hospitais em cafés-concerto e os cortejos fúnebres em folias de carnaval? Por que não se 
poderia “modernizar” os cemitérios com bares e salões de festas públicos?

Os futuristas fazem suas diatribes a partir das tiradas de Nietzsche contra o cristianismo, 
a religião dos homens fracos e débeis, os “cristãozinhos” (“i cristianucci”). Desde antes do 
período futurista de Lacerba, Soffici tinha publicado, aliás, um artigo “Contra os fracos”, 
inspirado no autor sueco Auguste Strindberg.77 Em seu romance “Le monoplan du pape”, 
Marinetti busca exprimir por todos os meios a nulidade completa do papa, enquanto Papini 
escreve um artigo intitulado “Jesus pecador”.78 Em Lacerba, Deus é definido como “cloaca 
máxima de todos os idealismos”.79

No entanto, acima de tudo, os futuristas desejam realizar uma radical orientação nova 
do gosto artístico e literário da época. Eles declaram incompetentes os mais célebres críticos 
seus contemporâneos; antes de todos os críticos, os professores e filósofos acadêmicos, 
vistos em bloco como passadistas ou parasitas.80 “Abaixo a Áustria e os Poetas menores / e os 
Críticos maiores!”, canta Buzzi em “Aeroplano” (1909).81 Mesmo antes da fundação de Lacerba, 
Papini ataca Croce, que é, em seguida, ridicularizado em Lacerba em diversas ocasiões.82 
Citemos uma “equação Croce” feita por Soffici: “Crítica = história; história = crítica; filosofia 
= espírito; espírito = tudo; tudo = nada; nada = Benedetto Croce.”83 Em Almanacco Purgativo 
1914, encontramos o nome de Croce emoldurado em negro dentre “I nostri morti” (“Os nossos 
mortos”).84 Os métodos futuristas de tratar os inimigos são mesmo, às vezes, originais. Sob 
a rubrica “Cadeira Elétrica” os futuristas florentinos, em Lacerba, executam os inimigos 
políticos através dos críticos. Em geral, pouca voltagem é necessária para enviar ao Inferno 
esses pobres passadistas!85

Sob o pretexto que sempre falta cuspir no altar da arte,86 os futuristas negam sem cessar 
todos os mestres e todas as obras-primas anteriores, em todos os domínios. Essa negação 
categórica exprime-se, por vezes, através de zombarias e paródias cômicas. Em seu manifesto 
intitulado “O teatro de variedades” (1913), Marinetti considera que faltava representar as 
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tragédias clássicas de um modo cômico e que as obras de Bach e Beethoven poderiam ser 
animadas com a ajuda das canções napolitanas ou tocando-as de trás-pra-frente. Ele propunha, 
também, encenar toda a produção dramática de Shakespeare em um ato e de fazer Hernani 
ser declamado por atores vestidos com sacos.87 O monólogo de Hamlet, o ciúme de Otelo, a 
demência de Lear etc., deveriam, segundo Palazzeschi, suscitar violentas risadas e vaias em 
um público inteligente. Segundo Boccioni, Tristão e Isolda, Paolo e Francesca e outros casais 
dessa categoria davam náuseas a um verdadeiro futurista.88 Mesmo Nietzsche, sem nenhuma 
dúvida, um dos pais intelectuais do futurismo, era renegado, visto que ele era “um passadista 
que marcha sobre os cumes dos montes tessálios, com os pés lamentavelmente agrilhoados 
por longos textos gregos”.89 

Os manifestos artísticos eram impregnados de um ódio e de um desprezo pela arte 
anterior e pela “velharia artística” da época. Os futuristas achavam que o gosto artístico do 
período poderia ser resumido pelas multidões de espectadores que se aglomeravam no Louvre 
diante da “Monalisa” recém-descoberta – “O ícone do passadismo. O paradigma do lugar-
comum. A cloaca da imbecilidade internacional.”90 Em Lacerba, os futuristas queixam-se, de 
comum acordo, que aquele quadro foi redescoberto, enquanto Soffici exprime seu grande 
contentamento que um laxativo italiano fosse denominado “La Gioconda” e que, dessa maneira, 
mesmo na Itália, um crítico de arte tivesse nascido saudável.91 Lacerba fez propaganda desse 
laxativo92 e de seu Almanacco Purgativo, onde a Arte, os Mestres e as obras-primas foram 
sujeitas a zombarias de toda espécie. 

Em contraste com a beleza da antiguidade, uma página inteira de Lacerba é preenchida 
com um desenho de Rosai intitulado “Latrina”.93 Carrà, numa composição em “parole in libertà”, 
qualifica a arte italiana da época de “cacaca de mosquito sobre a lousa”.94 Marinetti, aliás, 
declarou: “O petróleo e a dinamite não pertencem exclusivamente à política, eles poderão 
também nos livrar um dia da tirania das glórias do passado artístico”.95 A luta dos poetas 
futuristas contra o culto dos grandes “Mestres” assemelha-se àquela dos artistas. Vimos que 
o título de Lacerba faz alusão a um poema escrito por um herético que crivou Dante com 
suas afrontas. Aos olhos de Marinetti, a “Divina Comédia” era, em primeiro lugar, “a Caixa 
de Pandora dos glosadores”.96 Já durante a era pré-futurista, Marinetti, em duas coletâneas 
de ensaios, havia sido bastante irônico por conta de d’Annunzio. Em Almanacco purgativo, 
encontramos seu nome também entre “os nossos mortos”.97 Conforme Soffici, d’Annunzio 
seria lembrado como “o bidê das Musas”.98 Aliás, os futuristas não estavam sozinhos em fazer 
campanha contra o grande Gabrièle. Os ataques de Thouvez são bastante conhecidos. De 
grande interesse parece-nos a batalha de G. P. Lucini contra d’Annunzio.99

Em diversas ocasiões, por conta de futuristas particulares, abordamos de passagem 
o interesse mínimo que os futuristas manifestavam pela filosofia. Vimos que Lacerba, sob 
a égide de Papini, toma decididamente posição contra Croce. É claro que, sobretudo a 
filosofia alemã, é exposta a ridicularizações futuristas. Soffici declara que o absoluto, para um 
futurista, é menos interessante que o Moulin Rouge.100 O movimento faz-se deliberadamente 
antiintelectualista, e os futuristas pregam repetidas vezes o papel desempenhado pelo instinto 
e pela intuição, à custa da inteligência. “Poetas futuristas! Eu vos tenho ensinado a odiar as 
bibliotecas e os museus, para prepará-los a ODIAR A INTELIGÊNCIA, despertando em vós 
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a divina intuição, dom característico da raça latina” (MARINETTI, 1914, p.96), onde algumas 
passagens testemunham, por parte do autor, o conhecimento ao menos superficial das teorias 
antiintelectualistas de Bergson, bastante na moda por aquela época. Orestano (1941) vê o 
futurismo e o papel que ele dá ao instinto como uma terceira possibilidade ao lado das duas 
tendências eternas, classicismo (“razão”) e romantismo (“sentimento”).

Em nossa apresentação do movimento futurista destacamos que havia muitas contradições 
nas ideias futuristas, mas que o futurismo em si implica as contradições. Diversas vezes Papini 
(1914) reivindica o direito de contradizer-se,101 aliás, um dos primeiros princípios estabelecidos 
pelos fundadores de Lacerba.102 Todos aqueles que marcham à frente, todos os movimentos de 
vanguarda correm o risco de encontrar soluções prematuras e de cair, por consequência, em 
contradição consigo próprios. Os futuristas pregavam abertamente um “dinamismo ideológico”:

Ele (Marinetti) rasga, ele corta-se esta noite, esta que deu à luz esta manhã. Avante! Assim 
Michelangelo pinta o Juízo final sobre um afresco de Perugin. Assim Raphael pinta seus 
afrescos do Vaticano sobre os afrescos do mesmo Perugin e de Sodoma. O respeito ao ontem 
dá torcicolos. Atropelemos o que quer que seja. Calcemo-nos do que será – e a galope!103

Parece-nos pouco lógico criticar as contradições dos futuristas, que defendem a 
relatividade em todos os domínios. Os pintores declaram: “A verdade de ontem é hoje, para 
nós, pura mentira”104. Orestano (ano) aproxima Marinetti do Zaratustra de Nietzsche. Quando 
um discípulo reprova-o de pregar um dia uma doutrina de todo oposta àquela que ele havia 
pregado na véspera, ele responde que hoje não é mais o ontem.105

No primeiro manifesto, Marinetti (1914) declara que o futurismo, em dez anos, já 
pareceria antiquado e que os homens mais jovens e mais ousados jogariam então as obras 
futuristas em suas cestas de lixo. “Nós queremos que a obra de arte seja queimada com o 
cadáver de seu autor”, pode-se ler em outro manifesto, datando provavelmente de 1910.106 As 
frases seguintes, enfim, extraídas do manifesto futurista de Sant’Elia (1914), foram agrupadas, 
com toda a probabilidade, por Marinetti: “As casas durarão menos que nós. Cada geração 
deverá fabricar a sua cidade.”107 Caberia a cada geração criar as artes correspondentes a 
sua época. Depois da guerra, o futurismo criou, aliás, uma série de artes novas, tais como: 
“aeropintura”, “aeropoesia” e “aeroarquitetura”.

Decididamente, os futuristas pertencem ao grande grupo de homem modernos do tipo 
que nós descrevemos em nossa introdução. Eles queriam substituir o homem passadista e 
“estático” (adjetivos que têm, para um futurista, a mesma significação) pelo homem moderno 
e dinâmico, palavra que os futuristas recorrem a torto e a direito. Sobre o “dinamismo”, um 
dos slogans futuristas mais utilizados em todos os domínios, somos naturalmente tentados 
a estabelecer paralelos entre o futurismo e as teorias dinâmicas de Bergson, “o mais célebre 
filósofo da terra”, segundo Papini, que traduziu para o italiano as obras daquele.108 Somos 
inclinados a crer, entretanto, que não se deve fazer essa aproximação senão com reservas. 
Entre os historiadores da literatura, exceção feita à corrente nacionalista,109 tornou-se quase 
um lugar-comum referir-se a Bergson como fonte de inspiração futurista.110 Os artistas 
futuristas encontram, às vezes, um apoio filosófico próximo a Bergson (e a Nietzsche). Citamos, 
a título de exemplo, o velho Severini:
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Naturalmente este desejo de penetrar na realidade, com toda a simpatia de ser, e de querer 
identificar-se no objeto por meio da intuição, não poderia encontrar melhor justificação 
do que na filosofia de Bergson.111

É evidente que as pesquisas dos artistas futuristas que tendiam a capturar os objetos 
em seu movimento, de tornar a realidade em devir, oferecem analogias com as grandes linhas 
da filosofia de Bergson.

No que se refere a Marinetti, as analogias com Bergson são, contudo, bastante vagas e 
corremos sempre o risco de atribuir uma atitude muito filosófica a ele sempre que nos referimos 
a Bergson a esse propósito. Marinetti tinha, sem dúvida alguma, conhecimento sobre as grandes 
linhas da filosofia em voga.112 Ele cita, às vezes, slogans do tipo “A vida transcende o intelecto”, e 
fala muito frequentemente da poesia, da língua, da inspiração e da intuição em termos que se 
assemelham, um pouco, aos de Bergson para exprimir suas teorias sobre a intuição e a “duração”. 
Marinetti escreve em Le futurisme (1911) que o verso livre futurista, “perpétuo dinamismo do 
pensamento”, exprime “o dinamismo de nossa consciência”.113 No manifesto técnico da literatura 
futurista (1912) ele defende “a continuidade variada de um estilo vivo que se cria por si só, sem 
a interrupção absurda da vírgula e do ponto”.114 Podemos ver que as analogias com Bergson 
são bastante vagas. Somos levados a crer que Marinetti conheceu Bergson, sobretudo, por 
intermédio do dilúvio de artigos de vulgarização sobre a filosofia que encontramos nas revistas 
mais ou menos literárias da época. Em nossa opinião, há uma evidente tendência a superestimar 
a importância de Bergson para o futurismo literário. Os pontos de partida são muito diferentes. 
A fonte principal da noção de dinamismo para os futuristas extrovertidos deve ser buscada em 
sua “modernolatria”. Bergson, ao contrário, sem sombra de dúvida um introvertido, olha antes 
com desdém para as invenções mecânicas da época. Constatamos, enfim, que os críticos do 
pré-guerra não fazem, senão raramente, a aproximação em questão. Aqueles que estabelecem 
o paralelo são sempre “antibergsonianos”, assim como Benda.115

Aquilo que distingue, em primeiro lugar, o homem dinâmico e futurista do homem 
estático e passadista é precisamente que ele está em constante movimento. Marinetti fala 
em sua carta aberta a Mac Delmarle da “necessidade de andar sempre em frente, não desistir 
jamais”.116 Sobre tal ponto os futuristas estão claramente de acordo com d’Annunzio, de quem 
puderam aplicar o slogan “marchar, não apodrecer” (“marciare non marcire”). Devia-se ser 
ativo sempre, devia-se criar a todo preço. Pittura Scultura Futuriste, obra monumental 
de Boccioni, termina com as palavras “Única necessidade, única vontade: SAIR”,117 e Soffici 
finaliza seu Giornale di bordo com a seguinte frase: “entre a grandeza ou a imbecilidade, o 
que importa? – Navegar.”118 A poesia futurista abunda em temas relacionados ao homem que 
viaja, que marcha adiante. Até mesmo os pedestres poderiam, a tal respeito, aprender alguma 
coisa de muito essencial em relação ao passadista. “Levanta e muda o passo, / mexa o pé 
reumático, / balança a paralítica mão, / e caminha veloz, caminha”, canta Folgore, fazendo 
alusões evidentes ao manifesto de abril (1909).119

Toda atividade criativa é celebrada. “Não existe nem pintura, nem escultura, nem música, 
nem poesia, não existe nada além de criação!”, escreveu Boccioni, que adota, às vezes, essa 
perspectiva monista ao observar a arte e a literatura futuristas.120 “Em nós há febre de criar”, 
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canta Armando Mazza,121 enquanto Soffici entusiasma-se pela “loucura criativa”.122 Defendendo 
Marinetti dos ataques póstumos, Benedetta escreveu que a ideia-força do chefe futurista foi 
sempre “criar”.123 Nessa perspectiva, a definição do futurismo como “a nova fórmula de Arte-
ação”,124 feita por Marinetti, torna-se plena de significação. Sem dúvida, havia um élan místico 
inerente à febre de atividade que caracteriza a maioria dos futuristas. Também Marinetti 
apreciava muito aqueles que qualificavam os futuristas de “místicos da ação”.125

A atividade criativa deveria ser comum também a todos que entrassem em contato com 
uma obra futurista. O público devia participar da ação de uma peça por meio de improvisações 
de toda espécie,126 o que aconteceu, sem nenhuma dúvida, durante muitas das “noites 
futuristas”! Se os espectadores não eram ativos, podiam tornar-se agressivos de muitos modos. 
Podia-se vender a mesma cadeira no teatro a uma dezena de pessoas, podia-se colocar cola 
sobre as cadeiras, podia-se recorrer ao pó de espirro ou ao pó-de-mico etc.127 Os futuristas 
acreditavam manifestamente que o valor estético de uma obra era devido precisamente ao 
trabalho que presidia ao seu nascimento, a sua criação. O esboço valia mais que a composição 
acabada; o fragmento era preferível à estátua feita, a proposição curta à longa dissertação. De 
modo categórico, Marinetti proclama em seu pequeno livro, intitulado Le futurisme: “Nada é 
mais belo que o andaime de uma casa em construção.”128 Evidentemente, a casa em construção 
seria também mais bela que a casa acabada.

Não é de surpreender que os futuristas, que nutriam um culto pela atividade nela mesma, 
tenham adotado imediatamente uma atitude agressiva no plano político. Nos manifestos de 
abril de 1909, Marinetti faz frente contra “o eterno inimigo que se deveria inventar caso não 
existisse!”129 Mas, os inimigos do futurismo eram abundantes. 

Citamos, na Itália, sem contar os passadistas em geral: o Vaticano, o clero, o giolitismo130 
– índice extremo da democracia, vista pelos futuristas, na esteira de Nietzsche, como um 
regime de homens fracos, como uma forma de governo adequada aos pobres passadistas. 
Além disso, o socialismo e o pacifismo – “a imunda raça dos pacifistas, agora escondidos nos 
porões profundos de seu ridículo Palais de La Haye [Palácio da Paz, em Haia]”.131 Esses grupos 
foram expostos, em primeiro lugar, à crítica severa das primeiras declarações políticas dos 
futuristas que são, antes de tudo, um manifesto eleitoral (1909), os discursos de Trieste feitos 
por Marinetti, seu manifesto “Trípoli italiana” (1911) e, sobretudo, “Programa político futurista”, 
lançado em 1913 por Marinetti, Boccioni, Carrà e Russolo.132

Entretanto, os inimigos dos futuristas encontravam-se também fora da Itália e 
compunham-se de todos aqueles que se opusessem ao “orgulho, à energia e à expansão 
nacional”.133 Os futuristas proclamavam obstinadamente o irredentismo, o imperialismo e o 
Panitalianismo, do qual o segundo manifesto político, aquele consagrado à “Trípoli italiana”, 
preconiza o nascimento. Em seus parágrafos segundo e terceiro, podemos ler: “A palavra Itália 
deve brilhar bem acima da palavra liberdade. É preciso que a lembrança odiosa da grandeza 
romana seja enfim atropelada por uma grandeza italiana cem vezes maior.”134 (O último 
parágrafo acabaria por tornar-se um ponto litigioso entre o fascismo e o futurismo!)

 Em diversas ocasiões e, sobretudo a respeito de Le monoplan du pape, mencionamos 
os ataques futuristas dirigidos contra a Áustria e os Habsbourg, “esses cães dos austríacos”.135 
Era preciso, também, atribuir importância ao problema triestino. Trieste, “nossa bela pólvora”, 
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“a face roxa e violenta da Itália, voltada para os inimigos”,136 era, como já destacamos, um 
dos lugares de nascimento espiritual do movimento futurista. Marinetti, que tinha vivido em 
Paris na época da Ação Francesa e da Liga dos Patriotas, nos dias de Dérroulède, de Barrès e 
de Maurras, fala desde 1909 da Trieste do Adriático como “o mar tricolor”.137 Posteriormente, 
os futuristas qualificaram o Adriático de “grande lago italiano” e de “nosso mar” (“mare 
nostrum”138). Ao visitar Trieste, Marinetti deposita, de modo simbólico, flores sobre a sepultura 
da mãe de Oberdan, irredentista conhecido, enforcado pelos austríacos.139 As primeiras “noites 
futuristas” (“serate futuriste”) tiveram um caráter bastante irredentista e grande número de 
livros e de poemas foram dedicados a Trieste.

Para a realização de tal programa político, era preciso, segundo os futuristas, homens 
“dinâmicos”, ativos, os heróis criados no movimento futurista, “escola de heroísmo”.140 Os 
futuristas desejavam uma juventude “ávida de originalidade temerária e ansiosa por uma 
vida aventurosa, enérgica e quotidianamente heróica”.141 O primeiro dever do futurista era 
o de aperfeiçoar-se através de um “heroísmo metódico e quotidiano”.142 Mafarka-el-Bar 
enxerga precisamente esse heroísmo como o essencial de seu credo futurista. Aos seus 
olhos o futurismo era, antes de tudo, “a religião da Vontade exteriorizada e do Heroísmo 
quotidiano”.143 Do mesmo modo, o Etna, em Le monoplan du pape, exige aos homens que 
eles estejam “em erupção contínua de heroísmo / contra os céus!”.144 O mesmo era previsto 
para a mulher futurista.145 Também os poetas futuristas e os compositores dos manifestos 
futuristas prestam, diversas vezes, homenagem aos homens ativos de toda espécie, tais como 
os correspondentes de guerra, os soldados,146 os alpinistas e os exploradores, por exemplo, os 
heróis dos pólos: Luigi di Savoia, Peary, Andrée e muitos outros ainda. Os Versi liberi de Buzzi 
(1913) são dedicados a “Scott / Oates, Bower, Wilson, Evans / estátuas do Humano-Heróico 
em marcha / esculpidas pela Morte / no gelo imortal da Natureza / extremamente” (isto 
é, aos mártires da expedição fúnebre de Scott). O parágrafo quinto do primeiro manifesto 
celebra o homem ao volante,147 e os poetas futuristas foram excelentes em cantar a glória 
de Wright, de Chavez e de outros pioneiros da aviação, que eles olham como os primeiros 
homens ativos do tempo presente e que opõem aos passadistas e ao passado:

che vede il suo cielo straziato
e spezzato e sfioccato e violato
dalo gesto fermo e sicuro
di audácia di forza di impero
dal filibustero del cielo
dal pioniero del futuro.148

o que vê o seu céu rasgado
e despedaçado e desgastado e violado
pelo gesto firme e seguro
de audácia de força de ímpeto
pelo flibusteiro do céu
pelo pioneiro do futuro.
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Os dois primeiros parágrafos do Manifesto de fundação são assim conhecidos: “Nós 
queremos cantar o amor ao perigo, o hábito da energia e do destemor. – A coragem, a audácia, a 
rebelião, serão elementos essenciais de nossa poesia.” No parágrafo seguinte, Marinetti defende 
“o movimento agressivo, a insônia febril, o passo de corrida, o salto mortal, o bofetão e o soco”.149 
Declarações desse tipo encontram-se ligeiramente em todos os manifestos.150 Num artigo de 
Lacerba, intitulado “Marcha da Coragem” (“Marcia del Coraggio”), Papini repete durante seis 
linhas corridas a palavra “coragem” em caracteres diferentes.151 O personagem principal de A 
batalha de Trípoli é inflamado pela “sublime paixão do perigo”,152 e Mafarka-el-Bar convida seus 
súditos a buscarem o perigo: “Eu vos ensino a desprezar a morte, a nutrir-vos de perigo, a jogar 
com vossas vidas.”153 Quem pode negar que as palavras “homem” e “lutador” são sinônimos? - 
perguntava Marinetti em um manifesto dedicado a Trieste.154 O futurismo era, aos seus olhos, 
o único programa de natureza “intelectual” que correspondia às exigências de uma juventude 
criada no amor pelos esportes violentos.155 “Proponhamos todos os sports violentos em área 
livre, a ginástica, a corrida, o boxe e o jogo de guerra”, escreve ele na introdução da antologia I 
poeti futuristi,156 e, em diversos manifestos, os futuristas preconizam “Paixão, arte e idealismo 
do Esporte. Concepção e amor ao ‘record’.”, “Culto do progresso e da velocidade do esporte” 
etc.157 Era necessário ensinar a juventude futurista a amar o perigo, e Marinetti pleiteava cursos 
que desenvolvessem o gosto pelo risco e os perigos físicos nas escolas. A vingança é olhada 
como um valor positivo; os duelos, os saltos mortais e todas as situações perigosas eram 
favoráveis à pedagogia futurista.158 Mesmo os espetáculos de music-hall poderiam servir para 
criar “a forte e saudável atmosfera do perigo” através de saltos mortais e pelos “looping the 
loop” de bicicleta, de cavalo ou de carro.159 Em contraste com a mania de “psicologia” do teatro 
da época, os espetáculos de music-hall deveriam exprimir a “fisicoloucura” (“fisicofollia”) dos 
futuristas e tornar-se um “teatro do assombro, do recorde e da “fisicoloucura”.160 A juventude 
e a violência eram uma coisa só. Os futuristas crivavam de insultos aqueles que não ousavam 
tomar parte de um motim. 161 A força e a juventude de uma nação eram devidas justamente a 
sua capacidade de violência. Os futuristas proclamavam, por consequência, “uma estética de 
violência e de sangue”.162 Já o primeiro manifesto evidenciou: “Não há mais beleza, senão na 
luta. Nenhuma obra que não tenha um caráter agressivo pode ser uma obra-prima. ”163 Daí 
resulta que a guerra, por diversas razões, seja um estado ideal para os futuristas.
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